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ANO NACIONAL MARIANO

SANTAS MISSÕES POPULARES

DAI-NOS UM CORAÇÃO SÁBIO E INTELIGENTE

01. MOTIVAÇÃO
C. Irmãos e irmãs, a alegria do nosso en-
contro neste dia festivo, manifesta o amor
de Deus por nós. A comunidade reunida
confirma a fé que cada um traz no seu cora-
ção. Celebrar e viver essa fé é dom de Deus
e vocação humana.
Refrão: Entoai ação de graças/ e cantai

um canto novo./ Aclamai a Deus Javé/
aclamai com amor e fé.
C. A liturgia de hoje nos convida a conti-
nuar refletindo sobre o mistério do Reino
de Deus que vai acontecendo na história
humana. Muitos são os sinais deste Reino
presentes em nosso meio. Sob a luz da Pa-
lavra de Deus alimentamos a nossa fé em
Jesus Cristo Ressuscitado, fortalecemos o
nosso vínculo na comunidade, e aumenta-
mos a nossa disposição no serviço e doa-
ção aos mais necessitados.

02. CANTO
Com a presença de Cristo entre nós... nº
84 ou Anunciaremos teu Reino, Senhor...
nº 75

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Irmãos e irmãs, saudemos a Santíssima
Trindade que nos acolhe no seu Reino de
amor e paz. Em nome do Pai e do Filho
e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça de Deus, nosso Pai, anunciada
e plenificada de maneira especial em Jesus
Cristo, pela ação do Espírito Santo, esteja
convosco.



Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. Viver a nossa vocação é assumir no dia
a dia a prática do Reino de Deus. Reino
que se concretiza na justiça misericordiosa
e no amor. Peçamos perdão a Deus. Reco-
nheçamos que nossos pecados retardam a
manifestação dos valores do Reino. Cante-
mos:
Eu confesso a Deus... nº 232
D. Deus todo poderoso, rico em amor e
misericórdia, tenha compaixão de nós, con-
verta o nosso coração e nos conduza à vida
eterna. Amém.

05. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos ao nosso Deus, que por in-
termédio de seu Filho Jesus Cristo, conti-
nua nos amando infinitamente. Cantemos.
Este hino de louvor... nº 1.160

06. ORAÇÃO
D. Ó Deus, sois o amparo dos que em
vós esperam e, sem vosso auxílio, nin-
guém é forte, ninguém é santo. Aumentai
o vosso amor para conosco, para que,
conduzidos por vós, usemos de tal modo
os bens que passam, que possamos
abraçar os que não passam. Por nosso
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na
unidade do Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA
C. A força da Palavra de Deus foi vivenciada
e testemunhada por muitos homens e mu-
lheres que nos precederam na fé. Também
nós, somos atraídos ao Deus que revela o
seu projeto de amor e salvação a toda a
humanidade. Acolhamos a Palavra de Deus.
Refrão: É como a chuva que lava, é
como o fogo que arrasa. Tua Palavra é

assim, não passa por mim sem deixar
um sinal (bis).

PRIMEIRA LEITURA: 1Rs 3, 5.7-12

L.1 Leitura do Primeiro Livro dos Reis.

SALMO RESPONSORIAL: 118(119)
Refrão: Como eu amo, Senhor, a vossa
lei, vossa palavra!

SEGUNDA LEITURA: Rm 8, 28-30

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Romanos.

EVANGELHO: Mt 13, 44-52

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Buscai primeiro o Reino de Deus ... nº 337

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Mateus.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
A Palavra celebrada nos convoca a refletir
sobre a realidade do Reino, que já come-
çou com a vinda de Jesus. Ela se prolonga
no tempo e se estende no espaço pela ação
da Igreja. Esta, movida e guiada pelo mes-
mo Espírito que ressuscitou Jesus dos mor-
tos, percorre todos os cantos da terra. Reu-
ne numa só família os filhos dispersos. Hu-
milde e silenciosamente, mas perseverante,
a Igreja, impulsionada pela presença viva
do Senhor ressuscitado, leva a todos os po-
vos, raças, nações e línguas, a possibilida-
de concreta da salvação que está em Jesus.
A primeira leitura nos mostra a prece de
Salomão como modelo da prece que agra-
da a Deus. Em palavras mais simples, tudo
o que Salomão pede em sua prece é para o
bem do próximo. Para que ele se torne um
instrumento de Deus, na realização do seu



projeto de salvação, em favor dos seus fi-
lhos e filhas. Salomão foi capaz de esvazi-
ar-se e esquecer-se para primeiro pensar
no bem comum, nas necessidades do pró-
ximo e no projeto de Deus. Além de sua
prece agradar a Deus, foi-lhe concedido
muito mais do que pediu e esperava.
Normalmente a nossa oração costuma ser
bem diferente da de Salomão. Quase sem-
pre somos interesseiros e queremos que
Deus nos atenda de imediato. Pedimos so-
mente o que necessitamos no momento,
mesmo sem ter certeza se o que pedimos é
bom para nós. O bem comum, a necessi-
dade do próximo, o projeto de Deus
pouquíssimas vezes ocupa o primeiro lugar
em nossas preces. Diante disso, o que pen-
sar dos escândalos de corrupção na políti-
ca?
Quando em nossa oração formos capazes,
de colocar o bem comum, as necessidades
do próximo e o projeto de Deus acima de
tudo, então seremos ouvidos. Assim nossa
prece será acolhida e alcançaremos muito
mais do que pedimos ou necessitamos.
Na segunda leitura, São Paulo afirma que
para aqueles que amam a Deus e procuram
viver segundo o seu projeto, tudo contribui
para a sua salvação. Não é necessário fugir
do mundo e da convivência com os demais
para alcançar a salvação. É entre os ho-
mens que devemos colaborar com o Se-
nhor na construção do seu Reino. Vivam
segundo o projeto de Deus: amando e ser-
vindo a Deus, na pessoa do próximo.
No Evangelho Jesus usa três parábolas
para nos falar da misteriosa realidade do
Reino: o tesouro escondido, a pérola pre-
ciosa e a rede lançada ao mar. As duas pri-
meiras mostram o valor e a prioridade do
Reino. Ele deve ser o bem maior, em vista
do qual tudo pode e deve ser deixado de
lado. Quem consegue ser livre e totalmente
desapegado, será capaz de renunciar a tudo

para garantir a posse desse Reino. E só se-
rão capazes de fazer gesto tão grandioso
os que compreenderem os mistérios do
Reino. Serão capazes de se esvaziar, liber-
tando-se de certas coisas que os atrapa-
lham a viver o Reino em plenitude. Quem
encontrou o Reino, encontrou o tesouro, a
pérola, abraçou o bem maior.
A parábola da rede é semelhante à do joio
e trigo. Jesus mostra que o Pai quer salvar
a todos. Porém, a resposta é de cada um.
Deus é generoso e sua misericórdia é infini-
ta. Também as oportunidades que Ele nos
dá são inumeráveis. Enquanto estivermos
aqui, é sempre tempo para deixar tudo e
conquistar o tesouro. Deus sempre nos con-
cede a graça na medida de nossas necessi-
dades. Resta para nós o empenho sincero
para fazer frutificar essa graça. A semente é
garantida; o semeador é bom e eficaz; o
terreno depende da nossa colaboração.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Renovemos juntos a nossa fé e também
a nossa disposição para a prática da justiça
e do amor: Creio em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Confiemos ao nosso Deus os nossos
pedidos, na certeza de que Ele não nos deixa
desamparados. A cada prece, cantemos:
Ouvi, Deus de amor, nosso clamor. (bis)
L.1 Fortalecei, Senhor, em nós as disposi-
ções para ajudarmos a construir uma soci-
edade pautada nos valores do vosso Rei-
no. Cantemos.
L.2 Pedimos, Senhor, pelos nossos
governantes. Que tenham sempre como
meta na sua administração a sabedoria e o
discernimento que levam à prática da justi-
ça. Que rejeitem toda tentação de
corrupção. Cantemos.
L.1 Nosso bispo emérito Dom Aldo neste
1º de agosto completa 46 anos de Ordena-
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ção Episcopal. Que Deus o abençoe e for-
taleça na vida e na vocação. Cantemos.
L.2 Pelos sonhos e projetos de todos os
estudantes que a partir do dia 05 celebram
a Semana do Estudante. Que nos cami-
nhos da vida, tenham sempre a proteção
de Deus e busquem sentir o Amor do Pai.
Cantemos.
L.1 Que nossa comunidade reviva com fi-
delidade os exemplos deixados por Jesus
Cristo. Cantemos.
L.2 Que esta celebração ressoe dentro de
cada um de nós como um forte apelo à
conversão e a prática da justiça. Cante-
mos.
D. Acolhei, ó Deus, os pedidos que vos
apresentamos e animai em nós o esforço
pessoal para concretizar a vossa vontade.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentamos a Deus o nosso esforço
concreto e diário em fazer acontecer a par-
tilha, fruto de uma autêntica justiça comu-
nitária e social.
As mesmas mãos que plantaram... nº 410

12. PAI NOSSO
D. Rezemos a oração que expressa de
maneira muito intensa o desejo do amor e
da justiça em nosso meio: Pai Nosso...

13. ABRAÇO DA PAZ
D. A experiência da paz recebida de Jesus
e vivida em nossos lares, deve nos motivar
a vivê-la na comunidade e na sociedade.
Com o gesto do abraço da paz nos empe-
nhemos nesse esforço. Saudemo-nos uns
aos outros.
Cristo, quero ser instrumento... nº 540

14. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que nutris e fortificais a nós,
vossos filhos, com o alimento da vossa
Palavra. Concedei-nos que, alimentados
por tão grande dádiva, possamos viver
dignamente em prol da justiça e dos va-
lores do vosso Reino. Por Jesus Cristo,
nosso Senhor. Amém.

15. AVISOS

16. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz, o
dirigente diz:) O Senhor nos abençoe, nos
livre de todo o mal e nos conduza à vida
eterna.
T. Amém.
D. Buscando sempre na Palavra de Deus
um coração sábio e inteligente, ide em paz e
o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. "Bendigamos ao Senhor".
T. "Demos graças a Deus"

17. CANTO
Dá-nos um coração... nº 417

Leituras para a Semana
2ª Ex 32, 15-24.30-34 / Sl 105(106) / Mt 13, 31-35
3ª Ex 33, 7-11; 34, 5b-9.28 / Sl 102(103) / Mt 13, 36-43
4ª Ex 34,29-35 / Sl 98(99) / Mt 13, 44-46
5ª Ex 40, 16-21.34-38 / Sl 83(84) / Mt 13, 47-53
6ª Lv 23, 1.4-11.15-16.27.34b-37 / Sl 80(81)

Mt 13, 54-58
Sáb.: Lv 25, 1.8-17 / Sl 66(67) / Mt 14, 1-12


